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RESUMO: Compõem, de modo geral, o sistema do ramus princi­
palis sinister, o ramus medialis tobi sinistri o troncus intermedio- 
mediaiis, o truncus intermediolateralis, o ramus lateralis lobi sinistri 
e o ramus lobi quadrati, dispostos sob vários arranjos e por vezes 
(16,7% ), interligados por anastomose, afora coletores inominados 
vindos do lobus caudatus (pars supraportalis), lobus sinister (ter­
ritórios mediai, intermédio e lateral) e lobus quadratus.
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IN T R O D U Ç Ã O  E L IT E R A T U R A
A sistematização do ramus principalis sinister dos 
bovinos representa estudo que dá continu idade a extensa 
linha de, pesquisa sobre as vias b ilífe ras  dos diferentes 
animais dom ésticos e silvestres. De ou tra  parte, esse estudo 
busca a aquisição de dados carentes na lite ratura consul­
tada, posto que, já na revisão das Anatom ias Com parati­
vas, vimos que, de m odo geral, os A A . se restringem a 
assinalar a presença dos duetos c ís tico , hepático ou colé- 
doco (SAPPEY 13( 1882; M O N TA N É  e BO U R D ELLE 1°, 
1917; LESBRE 8, 1922; F A V IL L I 3 -4 , 1923-1931; EL- 
LEN BERG ER e BAUM  2, 1932; M A R T IN  e SCHAUDER 9, 
1935; BRU NI e Z IM M E R L  1, 1947; G O N ZA LE Z  y G A R ­
C IA  e G O N Z A LE Z  A L V A R E Z  6, 1961; SISSON e GROS- 
SM ANN 15, 1959; SCHW ARZE e SCHRÕDER 14, 1970; 
N IC K E L e colab. 11 , 1973; G E TT Y  5, 1975). Destes, SAP­
PEY; é o ún ico  a in fo rm ar sobre a ocorrência de anasto­
moses, que considera in fin itam ente  numerosas.
O T T A V IA N I12 (1933) realiza estudo rád iográfico 
das vias b ilífe ras em vários animais, examinando inclusive, 
material correspondente a 25 bovinos (20 fetos e 5 jovens). 
A o  tratar do  te r r itó r io  esquerdo, refere-se a afluentes te r­
c iá rios, secundários (seis a o ito ) e prim ários (três a c inco), 
dispostos em diferentes combinações. Menciona que no 
dueto bil ífe ro  do lobo esquerdo desemboca variável núm ero 
de afluentes p rim ários, acrescentando que, em geral, não 
existem anastomoses no fígado  dos bovinos.
JA B LA N -P A N T IC  7 (1963F, ao estudar com parativa­
mente as vias b ilífe ras  em 58 animais dom ésticos (8 cava­
los, 10 bois, 12 ovelhas), 16 porcos, 7 cães e 5 gatos), 
refere-se conjuntam ente a bovinos e ovinos, in form ando 
que o ductus hepaticus, assim iden tificado a p a rtir da 
desembocadura do ductus cysticus, resulta da convergên­
cia do ramus principalis dexter e ramus principalis sinis­
ter. Este, por sua vez, drena o processus papillaris, o lobus 
quadratus e o lobus sinister por in te rm éd io, respectiva­
mente, do ramus processi papillaris, do ramus lobi qua­
drati (nos bovinos geralmente duplo) e das vias consti- 
tu ídas pelo ramus lateralis lobi sinistri, ramus medialis 
lobi sinistri e rami medii lobi sinistri. Assinala ainda que,
em correspondência à fissura do ligamento redondo, o 
ramus principalis sinister divide-se em quatro  ou cinco 
coletores que se relacionam com as partes laterais (ramus 
lateralis lobi sinistri), mediais (ramus medialis lobi sinistri) 
e centrais (rami medii lobi sinistri) do lobus sinister. Este 
A . apresenta, em seu trabalho, figura representativa dos 
duetos b ilífe ros  de bovino, no qual esquematiza o ramus 
principalis sinister a resultar da convergência sucessiva 
dos rami medii lobi sinistri, ramus lobi quadrati, ramus 
medialis lobi sinistri, ramus- lateralis lobi sinistri e ramus 
processi papillaris.
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M A T E R iA L E MÉTODO
Utilizamos 30 fígados de bovinos azebuados (21 
machos e 9 fêmeas) com 3,5 a 5 anos de idade, abatidos 
nos Frigoríficos de Cotia, Jandira e Itapevi (SP). Cada 
peça foi injetada com "Neoprene latex 450" adicionado 
de "Celobar" em suspensão a 50,0%. Uma vez radiogra­
fados e fixados em solução aquosa de form ol a 10,0%, 
os órgãos foram dissecados pela face visceral e esquematiza­
dos, obtendo-se, ainda, de alguns deles, fotografias com 
vistas à documentação. Com vistas à feitura dos esque­
mas, convencionamos div id ir o fígado como sugerem 
NICKEL e colab. 11 (1973), acrescentando-se a particula­
ridade de considerar a posição do dueto cístico como uma 
das linhas divisórias.
Tivemos ainda a oportunidade de distinguir, tanto 
no lobo esquerdo quanto no lobo direito, cinco te rr itó ­
rios aproximadamente iguais, dispostos radialmente e, 
por ordem, assim distribuídos: medial (1/5), intermédio 
(3/5) e lateral (1 /5); medial (1/5), dorsal (1/5), in term é­
dio (2/5) e lateral (1/5).
Adotamos, também na descrição dos resultados, 
a nomenclatura empregada por JABLAN-PANTIC 7 (1963), 
com a ressalva de que designamos de rami intermedii 
lobi sinistri os duetos que ele chamou rami medii lobi 
sinistri e, de truncus intermediomedialis e truncus inter- 
mediolateralis, as vias para as quais eles convergem.
RESULTADOS
O estudo das vias bil íferas correspondentes ao sis­
tema do ramus principalis sinister, realizado em 30 bovi­
nos azebuados (21 machos e 9 fêmeas), com 3,5 a 5 anos 
de idade, permitiu-nos verificar que constituem, de modo 
geral, o sistema do ramus principalis sinister (Fig. 1, 2), 
afora o ramus medialis lobi sinistri, o truncus interme­
diomedialis, o truncus intermediolateralis, o ramus lateralis 
lobi sinistri e o ramus lobi quadrati, coletores inominados 
oriundos do lobus caudatus (pars supraportalis), 'lobus 
sinister (territórios medial, intermédio e lateral) e lobus 
quadratus.
O ramus principalis sinister que se une sempre ao 
ramus principalis dexter e com ele concorre para a fo r­
mação do duetus hepaticus exibe-se, uma vez individua­
lizado, livre de tributários, 3 vezes (10,0%) e recebe nas 
outras 27 (90,0%) afluentes vindos simultaneamente do 
lobus quadratus e lobus caudatus (pars supraportalis),
9 vezes (30,0) unicamente do lobus caudatus (0ars su­
praportalis), 8 vezes (26,7%) concomitantemente do 
lobus quadratus, lobus caudatus (pars supraportalis) e 
lobus sinister (te rritó rio  medial), 3 vezes (10,0%); simul­
taneamente do lobus quadratus, lobus caudatus (pars su­
praportalis) e lobus dexter (te rritó rio  medial), 2 vezes 
(6,7%)tao mesmo tempo do lobus caudatus (pars supra­
portalis) e lobus sinister (te rritó rio  medial), 1 vez (3,3%); 
concomitantemente do lobus quadratus, lobus caudatus 
(pars supraportalis), lobus sinister (te rritó rio  medial) e
lobus dexter (te rr itó rio  medial), 1 vez (3,3%); ao mesmo 
tempo do lobus quadratus, lobus caudatus (pars suprapor- 
talis) e lobus dexter (te rritó rio  dorsal), 1 vez (3,3%); 
simultaneamente do lobus quadratus, lobus caudatus 
(pars supraportalis) e lobus sinister (te rritó rio  mediai),
1 vez (3,3%); unicamente do lobus quadratus, 1 vez (3,3%).
O ramus medialis lobi sinistri, que compõe, nas 30 
peças, o sistema do ramus principalis sinister, une-se dire­
tamente ao truncus intermediomedialis, 21 vezes (70,0%); 
nas outras 9 observações (30,0%), exibe-se independente, 
desembocando em via comum a: — truncus intermediome­
dialis mais truncus intermediolateralis, 4 vezes (13,3%); 
truncus intermediomedialis mais truncus intermediolate­
ralis e ramus lateralis lobi sinistri mais ramus lobi quadrati,
2 vezes (6,7%); truncus intermediomedialis mais truncus 
intermediolateralis, ramus lateralis lobi sinistri e ramus 
lobi quadrati, 1 vez (3,3%) truncus intermediolateralis 
mais ramus lateralis lobi sinistri, ramus lobi quadrati e 
truncus intermediomedialis, 1 vez (3,3%); truncus inter- 
medilateralis mais ramus lobi quadrati, truncus interme­
diomedialis e ramus lateralis lobi sinistri, 1 vez (3,3%).
O truncus intermediomedialis, visto permanentemente 
a fazer parte do sistema do ramus principalis sinister, 
funde-se ao ramus medialis lobi sinistri, 21 vezes (70,0%) 
e ao truncus intermediolateralis, 7 vezes (23,3%). Nas
2 pe[as restantes (6,7%), lança-se ao dueto resultante 
da fusão do truncus intermediolateralis mais ramus late­
ralis e ramus lobi quadrati, 1 vez (3,3%); truncus inter­
mediolateralis mais ramus lobi quadrati, 1 vez (3,3%).
O truncus intermediolateralis, constantemente visto 
a integrar o sistema do ramus principalis sinister, conju­
gate ao ramus lateralis lobi sinistri, 10 vezes (33,3%), 
ao truncus intermediomedialis, 7 vezes (23,3%) e ao ramus 
lobi quadrati, 1 vez (3,3%); nas outras 11 preparações 
(36,7%) mostrando-se isolado, o truncus intermediola­
teralis desemboca em tronco comum ao ramus medialis 
lobi sinistri e truncus intermediomedialis. .
O ramus lateralis lobi sinistri, sempre assinalado a 
participar do sistema do ramus principalis sinister, as­
socia-se ao truncus intermediolateralis, 10 vezes (33,3%) 
e ao ramus lobi quadrati, 9 vezes (30,0%). Exibe-se inde­
pendente a desembocar no dueto comum constituído 
pelo ramus medialis lobi sinistri mais truncus intermedio­
medialis e truncus intermediolateralis, 4 vezes (13,3%); 
truncus intermediomedialis mais truncus intermediolate­
ralis e ramus medialis lobi sinistri, 3 vezes (10,0%); truncus 
ntermediomedialis e truncus intermediolateralis, 1 vez 
13,3%); truncus intermediomedialis mais truncus inter­
mediolateralis, ramus medialis lobi sinistri e ramus lobi 
quadrati, 1 vez (3,3%); truncus intermediolateralis mais 
ramus lobi quadrati e truncus intermediomedialis, 1 vez 
(3,3%).
O ramus lobi quadrati, componente constante do 
sistema do ramus principalis sinister conflui para o ramus 
lateralis lobi sinistri, 9 vezes (30,0%) e para o truncus 
intermediolateralis, 1 vez (3,3%). Nas outras 19 glândulas
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alcança independentemente via comum fornada pelos 
seguintes coletores: ramus medialis lobi sinistri mais truncus 
intermediomedialis e truncus intermediolateralis mais 
ramus lateralis lobi sinistri, 9 vezes (30,0%); ramus medialis 
lobi sinistri mais truncus intermediomedialis, truncus 
intermediolateralis e ramus lateralis lobi sinistri, 4 vezes 
(13,3%); truncus intermediomedialis mais truncus irrt er - 
mediolateralis, ramus medialis lobi sinistri e ramus latera­
lis lobi sinistri, 3 vezes (10,0%); truncus intermediolatera­
lis mais ramus lateralis lobi sinistri, 1 vez (3,3%); truncus 
intermediomedialis mais truncus intermediolateralis e 
ramus medialis lobi sinistri, 1 vez (3,3%); truncus interme­
diomedialis mais truncus intermediolateralis e ramus 
lateralis lobi sinistri, 1 vez (3,3%).
Duetos de calibre e comportamento variáveis são 
encontrados, às vezes (16,7%), a relacionarem, entre si.
por anastomose (Fig. 2), algumas das vias integrantes do 
sistema do ramus principalis sinister, bem como a unirem 
estas ao ductus cysticus, ao ductus hepaticus ou a cole­
tores participantes do sistema do ramus principalis dexter.
Os territó rios mediai, intermédio e lateral do lobus 
sinister e o lobus quadratus mostram, como principais 
vias de drenagem, por ordem, o ramus medialis lobi sinis­
tr i, o truncus intermediomedialis mais o truncus inter­
mediolateralis, o ramus lateralis lobi sinistri e o ramus 
lobi quadrati, vias às quais se somam numerosos con tin ­
gentes inominados, provenientes dos citados lobos, bem 
como do lobus caudatus (pars supraportalis), além dos 
rami intermedii lobi sinistri que, oriundos do te rritó rio  
intermédio do lobus sinister não concorrem para a forma­
ção dos referidos troncos.
Figura 1
Fígado de bovino“ azebuado macho, adulto (Obs. 10m); radiografia (incidência visceral) mostrando as partes esquerda e 
intermédia. Contraste: "Celobar" adicionado a "Neoprene latex 450" (50,0%). O ramus principalis sinister (e) tem, a cons- 
titu i-lo , coletor comum ao ramus medialis lobi sinistri (A) mais truncus intermediomedialis (B) e truncus intermediolateralis 
(C) mais ramus lateralis lobi sinistri (D), ao qual se endereçam o ramus lobi quadrati (E) e o ramus medialis lobi dextri (F)- 
afora contingente conspícuo do lobus quadratus (1c).
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Figura 2
Fígado de bovino azebuado fêmea, adulto (Obs. 11 f ) ; partes esquerda e intermedia vistas pela face visceral. Salientamos 
a presença de vários duetos (a) a relacionarem, entre si, por anastomose, alguma das vias constituintes do ramus principalis 
sinister (e). A — ramus medialis lobi sinistri; B — truncus intermediomedialis; C — truncus intermediolateralis; D — ramus 
lateralis lobi sinistri; E — ramus lobi quadrati.
COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES
No referente ao sistema do ramus principalis sinister, 
JABLAN-PANTIC 7 (1963) considera o integrado pelo 
ramus processi papillaris, ramus lobi quadrati, ramus 
lateralis lobi sinistri, ramus medialis lobi sinistri e rami 
medii lobi sinistri, enquanto de nossa parte, registramos 
disposição semelhante dos aludidos duetos, feitas, con­
tudo, algumas ressalvas. Os rami medii lobi sinistri, que 
preferimos denominar rami intermedii lobi sinistri, foram 
identificados, em nossas peças a comporem, constante­
mente, dois calibrosos contingentes — truncus intermedio­
medialis e truncus intermediolateralis —, além de, muita.' 
vezes, drenarem para outras vias. Não caracterizamos, 
como JABLAN-PANTIC 7, (1963) o ramus processi papil­
laris pois, segundo entendemos, não se definiu no bovino 
azebuado, um típ ic o  processo papilar. Entretanto, na 
figura com que este A . ilustra o texto o citado ramo parece 
corresponder a coletor conspícuo do lobus caudatus (pars 
supraportalis), por nòs dissecado em várias glândulas e 
documentado na Fig. 1 (1 c). Assinalamos também, em 
nosso material a participação ocasional (6,7%) do ramus 
medialis lob i dextri no sistema do ramus principalis sinister, 
fato ao qual não fazem referência os AA . em questão, 
A fora os duetos nominados, descrevemos a comporem-, 
de modo geral, o sistema do ramus principalis sinister, 
contribuições inominadas oriundas do lobus caudatus 
(pars supraportalis), lobus sinister (territórios medial, 
intermédio e lateral) e lobus auadratus. às quais JABLAN-
PANTIC 7 (1963) não alude. G E T T Y 5 , por sua vez, faz 
menção a pequenos duetos bil íferos unidos de diferentes 
maneiras, para form ar os duetos hepáticos d ire ito  e es­
querdo, m uito embora não tenhamos razões suficientes 
para certificar se eles correspondem às contribuições 
que relatamos. O TTA V IAN I 12 (1933) a seu turno, sem 
perm itir que se chegue à exata conceituação dos assim 
chamados afluentes primários, secundários e terciários, 
indica o dueto b ilífe ro  do te rr itó r io  esquerdo (ramus 
principalis sinister, segundo o designamos, à maneira 
de JABLAN-PANTIC 7 (1963), a resultar da fusão de 
variável número de afluentes primários, constituídos 
por sucessivas combinacões dos afluentes secundários 
os quais, por sua vez, procedem dos tercia'rios. Conforme 
supomos, estes afluentes terciários citados por O T T A V IA ­
NI 12 (1933) talvez correspondam às contribuições inomi­
nadas vindas do lobus caudatus, lobus sinister e lobus qua­
dratus, que referimos quando da composição do sistema do 
ramus principalis sinister.
Consoante afirmamos, o ramus principalis sinister, 
uma vez constituído, une-se sempre ao ramus principalis 
dexter e com ele concorre para formação do duetus hepa- 
ticus, arranjo igualmente encontrado nas publicações de 
JABLAN-PANTIC 7 (1963) e GETTY 5 (1975). Tal dis­
posição não foge às considerações de O T T A V IA N I12 
(1933) e, de modo geral, às restritas informações trata- 
dísticas (SAPPEY; MONTANÉ e BOURDELLE; LESBRE; 
F A V IL L I; ELLENBERGER e BAUM; M ARTIN e SCHAU- 
DER; BRUNI e Z IM M ER L; GONZALES y GARCIA
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e GONZALEZ A LV A R E Z ; SISSON e GROSSMANN; 
SCHWARZE e SCHRÖDER; N ICKEL e colab.).
BASTOS NETO, I.P. 8t PRADA, i.L.S. Contribution to the study 
of the liver's excretor system in Zebu cattie. Systematization 
of the Ramus principalis sinister. Rev. Fac.Med.vet.Zootec. 
Univ.S.Paulo, 20(11:23-7, 1983.
SUMMARY: The system of the ramus principalis sinister is com­
posed by the ramus medialis lobi sinistri, truncus intermediomedia-* 
lis, truncus intermediolateralis, ramus lateralis lobi sinistri, truncus 
intermediolateralis, ramus lateralis lobi sinistri and ramus lobi 
quadrati. That system is also integrated by inominate ducts from 
the lobus caudatus (pars supraportalis), lobus sinister (medial, 
intermediate and lateral bands) and lobus quadratus.
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